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Objectivos

Perceção de risco associada à atividade industrial 
e à poluição daí decorrente; grau de informação e 
expectativas de participação: Sinesbioar

Procurar estabelecer relações percebidas e/ou 
efectivas entre poluentes ambientais, práticas 
quotidianas e saúde pública - Crianças: GISA



Percepção da relação indústria/saúde(1)

• Sim – 66%

Indústria está a 
afectar a sua 

saúde?

• Inalação 

• Alimentação

• Água
De que forma?

• Doenças respiratórias 

• Alergias 

• Problemas de cancro 

Com que 
consequências?

• Melhor acesso a cuidados de saúde

• Controlo da poluição das e pelas empresas

• Rastreios sobre a saúde das populações
Como prevenir?

(1) Projecto Sinesbioar – Concelhos de Sines e Santiago do Cacém



Grau de informação/informação

desejada(1)

• Nada/pouco informado – 61%

• Algo informado – 27%

Problemas 
causados pela 

poluição industrial

• Poluição do ar

• Concentração de poluentes nos alimentos

• Qualidade da água de consumo

• Estudos sobre a saúde das populações

Informação mais 
desejada

• Centro de Saúde

• ONGA

• Cientistas e investigadores

Quem procura e 
em quem confia

(1) Projecto Sinesbioar – Concelhos de Sines e Santiago do Cacém



Dimensões de análise

Saúde 
da 

criança

Condições 
sociais e 

económicas 

Perceção
sobre factores 

de risco

Condições 
culturais



GISA – Factores em Estudo

Sujeição ao fumo 
do tabaco

Proximidade 
(residência) infra-

estruturas 
poluentes

Condições 
sociais e 

económicas

Hábitos 
alimentares

Rotinas 
quotidianas 
(limpeza e 

cuidado pessoal)



Sujeição a situações de risco

Profissões (últimos 
10 anos)

Sem sujeição a profissões 
de risco – 58%

Cozinha (restaurante) –
19%

Agricultura – 10%

Infra-estruturas na 
proximidade da residência

Referem ter, pelo menos, uma 
infra-estrutura de risco – 74%

Estradas com muito tráfego –
32%

Áreas agrícolas – 26%

Postos de abastecimento de 
combustíveis – 20%

Oficina de reparação automóvel 
– 16%



Alteração de hábitos alimentares

• 69% alteraram os seus hábitos

• 27% referem o aconselhamento médico como única razão
para a mudança;  no total, 60% referem o 
aconselhamento médico como factor de mudança (isolado
ou em conjugação com outros)

• Aconselhamento dos profissionais de saúde não integra
formas de produção ou proveniência geográfica

Papel dos 
profissionais

de saúde

• Sinesbioar – alimentação como uma das principais vias
de exposição a poluentes industriais (impacto sobre a 
saúde)

• GISA – valorização dos produtos locais (vizinho; 
conhecido; mercados municipais vs supermercados)

• Diferença entre perceção e práticas

Paradoxo da 
alimentação



Consumo de água

• A qualidade da água para consumo humano, a par 
com a qualidade do ar, são os dois parâmetros
com uma avaliação menos positiva

Sinesbioar

• Quase unanimidade na desconfiança com que se 
olha para a qualidade da água da rede pública

• Passada de geração em geração

• Receio da poluição industrial, mas não só

• Falta de informação sobre avaliação da qualidade
da água

GISA



Discussão

• A perceção de risco associada à poluição
industrial é maior do que a associada a uma
eventual poluição difusa causada por outras
substâncias químicas presentes no quotidiano

• Falta de visibilidade mesmo em relação à 
saúde das crianças

Percepção
pouco

acentuada em
relação às

substâncias
químicas

• Áreas temáticas: alimentação e água (ligação à 
saúde)

• Abordagens: informar, capacitar e tornar
transparente

Caminhos 
futuros
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